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João  Carreiro  e  Capataz  aqui 

Dupia  se  apresenta  amanhã  no  Paico  Nativa  pág.is 


SAI  'DEXTER' 
ENTRA  RAY 

HBO  ESTREIA  'RAY  DOVONAN'  PARA  SEGURAR  FÃS  DE 
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Papa  chega  ao  Rio  para 
a  Jornada  da  Juventude 

Expectativa.  Desembarque  está  previsto  para  as  16  h,  no  Galeão.  Agenda  é  encontro  com  chefes  de  Estado.  Amanhã,  pontífice  deve  descansar,  e 
seguir  para  Aparecida  na  quarta-feira.  Organizadores  estimam  que  custo  do  evento  seja  de  R$  350  mi  e  que  70%  devam  ser  pagos  por  fiéis  págs.o4eo5 


Zagueiro  Gil  (de  branco)  não  consegue  evitar  o  gol  de  Marcelo,  do  Atletico-PR  1  geraldo  bubniak/fotoarena/folhapress 


I  Sob  diluvio,  Timão 
é  só  empata  no  PR 


Encharcado.  Corinthians  segura  lai  com  o  Atlético-PR 
na  Vila  Capanema  e  segue  no  meio  da  tabela.  Santos  perde 
gois,  mas  empata  com  Coritiba  na  Vila  Belmiro  PÁGS.  15  E  16 


Compras  aquecem  mercado  ithomaz  marostegan/metro 


Crédito  para 
classe  C  e  D  põe 
R$  6  mi  na  RMC 

Financiamento  para  eietrodomésticos 
e  móveis  do  'Minha  Casa  Melhor' já 
teve  1.278  contratos  assinados,  pág.o? 

Contrato  de  limpeza 
em  praças  fica  mais 
caro  à  prefeitura 

Em  três  meses,  custo  do  serviço  de 
manutenção  ficou  9%  mais  aito  no 
governo  Jonas  Donizette  (PSB)  pág.o2 
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Chegada 
do  papa 

o  prefeito  do  Rio  de  ^ 
Janeiro,  Eduardo  Paes 
(PMDB),  pediu  ontem  à 
população  para  que  não 
vá  de  carro  ao  centro  da 
cidade  hoje.  Ele  também 
pediu  compreensão  dos 
cariocas  pelos  transtornos 
no  trânsito  causados  pela 
visita  do  papa  Francisco 

para  a  JMJ  (Jornada 
Mundial  da  Juventude). 

leia  mais  nas  págs.  4,  5  e  6 


Bovespa 

-0,54% 
(47.400  pts) 

Euro 

Tl 

+  0,79% 

(R$  2,93) 

Selic 

(8,50%) 

Salário 
mínimo 

(R$  678) 

Santa  Cândida.  Sem  graça.  GM 
Obras  fecham    inibe  falsos 
via  até  dia  24  palhaços 


Custo  de  serviço 
em  áreas  verdes 
aumenta  9% 

Aditamento  mais  caro.  Em  menos  de  três  meses,  Prefeitura  de 
Campinas  faz  segunda  prorrogação  com  a  empresa  Coiepav 


Em  um  período  de  seis  me- 
ses, o  prefeito  Jonas  Doni- 
zette  (PSB)  autorizou  dois 
aditamentos  do  contrato  de 
serviço  de  manutenção  em 
áreas  verdes  entre  o  mu- 
nicípio e  a  empresa  Coie- 
pav Ambiental  Ltda.  E  entre 
uma  prorrogação  e  outra  o 
valor  aumentou  9,4%.  Pas- 
sou de  R$  6,4  milhões  pa- 
ra R$  7  milhões  por  um  pe- 
ríodo de  três  meses  -  o  que 
significa  um  custo  mensal  a 
mais  de  R$  223,6  mil. 

Em  seis  meses,  o  governo 
Jonas  vai  gastar  R$  13,4  mi- 
lhões. O  valor  é  44%  maior 
do  que  o  último  aditamen- 
to feito  no  ano  passado,  que 


20 

milhões  é  o  valor  do  contrato 
anual  entre  a  Prefeitura  e  a 
Coiepav  Ltda.,  empresa  que  faz 
o  trabalho  de  roçada  de  mato 


foi  de  R$  9,3  milhões. 

A  prorrogação,  publi- 
cada na  sexta-feira  no  Diá- 
rio Oficial,  vale  até  setem- 
bro. O  primeiro  aditamento 
da  gestão  Jonista  foi  feito 
no  dia  13/03  e,  na  época, 
foi  dado  um  percentual  de 
19%  sobre  o  contrato  no 
valor  de  R$  1,7  milhão.  Na 
época,  o  secretário  munici- 
pal de  Administração,  Silvio 


Bernardin,  disse  que  o  gas- 
to foi  necessário  para  cum- 
prir a  promessa  do  prefeito 
de  cuidar  da  cidade  com  jar- 
dinagem e  roçada  de  mato. 
Bernardin  não  foi  encontra- 
do para  comentar  o  assunto. 


CAMPINAS 


Ficará  interditada  até  quar- 
ta-feira,  das  8h  às  17h,  a  rua 
Josefina  Gori  Fiorani,  entre 
a  avenida  Ana  Maria  Silves- 
tre Adade  e  a  rua  José  Ge- 
raldo Cerebino  Christóforo, 
localizada  no  Parque  Fazen- 
da Santa  Cândida,  próximo 
ao  campus  1  da  PUC-Cam- 
pinas.  No  local,  serão  rea- 
lizadas obras  da  Sanasa  pa- 
ra implantação  de  rede  de 
esgoto.  A  Emdec  (Empresa 
Municipal  de  Desenvolvi- 
mento de  Campinas)  orien- 
ta que  os  motoristas  façam 
o  desvio  pelas  ruas  Walter 
Schmidt  e  Flávio  Luiz  Ra- 
mos Fontes  Cabral,  além  da 
própria  Josefina  Gori  Fiora- 
ni. ®  METRO  CAMPINAS 


A  Guarda  Municipal,  a  Setec 
e  a  Emdec  realizaram  uma 
ação  no  último  sábado  ini- 
bindo a  atuação  de  15  falsos 
palhaços  no  Kartódromo.  O 
grupo  usa  indevidamente  o 
nome  do  "Tihany"  para  ven- 
der suas  mercadorias  e  os 
mais  ousados  chegam  a  co- 
brar de  R$  20  a  R$  40  pelo 
estacionamento  que  é  gra- 
tuito. A  Setec  recolheu  a 
mercadoria  e  a  Emdec  proi- 
biu que  eles  permaneces- 
sem no  meio  da  avenida, 
atrapalhando  o  trânsito.  A 
GM  e  a  Polícia  Militar  de- 
ram cobertura  à  ação,  já  que 
os  falsos  palhaços  discuti- 
ram com  os  fiscais  e  agentes 
de  trânsito.  ®  metro  campinas 


Festa  de  SanfAnna  atrai  10  mil 

Cerca  de  lO  mil  pessoas  passaram  só  ontem  pela  Festa 
SanfAnna,  em  Sousas,  segundo  a  Polícia  Militar.  Foram  três 
dias  de  festa  -  sexta,  sábado  e  domingo.i  thomazmarostegan/metro 


Olhar 
cidadão 
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FRANCISCO 


A  história  de  São  Francisco  de  Assis  vai  além  das  crenças  re- 
ligiosas. Na  verdade,  a  história  do  homem  supera  a  do  santo. 
Foi  um  rasgo  de  luz  de  humildade  que  surgiu  na  sua  época 
para  reformar  a  Igreja  Católica,  que  vivia  da  opulência  e  do 
poder,  relegando  a  um  segundo  plano  os  dogmas  de  Cristo. 

Francisco  tratava  o  próprio  corpo  físico  como  um  sim- 
ples abrigo  de  uma  alma  de  amor  devotado  ao  próximo.  Ti- 
nha na  pobreza  e  no  desapego  às  coisas  materiais  o  objeti- 
vo  maior  dessa  nossa  passagem  terrena. 

Vivia  entre  leprosos  quando  estes  eram  segregados 
pela  maioria  dos  semelhantes.  Amava  igualmente  ho- 
mens e  animais.  Acima  de  tudo  era  extremamente  solidá- 
rio; era  adepto  da  não-violência,  da  verdadeira  paz  como 
tranquilidade. 

Abandonou  a  família  e  até  as  suas  últimas  roupas,  em 
vestimentas  despojadas  (hoje  hábito  dos  monges  francisca- 
nos), e  se  doou  plenamente  a  Deus. 

A  mensagem  do  "Pobre  de  Assis"  varou  os  tempos  pre- 
gando a  fraternidade.  Despreza  a  superioridade  e  exalta 


principalmente  os  depreciados  pela  sociedade,  as  mino- 
rias. Prega,  acima  de  tudo,  a  igualdade  entre  os  homens. 

Francisco  valorizava  as  crianças  como  a  representação 
do  menino  Jesus,  como  igualmente  valorizava  as  mulhe- 
res que  na  sua  ordem  tiveram  um  papel  importante,  como 
Santa  Clara,  que  fazia  parte  das  Pobres  Senhoras. 

São  Francisco  poderia  ser  definido  como  um  revolucionário 
na  sua  época,  desde  quando  nasceu,  em  1181,  hoje  e  sempre. 

Quando  apareceu  na  janela  da  Basílica  de  São  Pedro,  o 
argentino  Mário  Bergoglio  surpreendeu  o  mundo  como  o 
primeiro  Papa  não-europeu  da  história.  Destinado  a  pro- 
mover uma  série  de  mudanças  na  Igreja  Católica  não  por 
acaso  escolheu  o  nome  de  Francisco,  também  o  primeiro 
Francisco  Papa. 

O  sucessor  de  Bento  XVI,  eleito  papa  Francisco  no  con- 
clave realizado  em  2013,  tem  a  tarefa  de  conduzir  milhões 
de  pessoas  no  mundo  inteiro  no  caminho  da  fé.  Começa 
pelo  maior  país  católico  do  mundo.  É  uma  tarefa  mons- 
truosa, principalmente  no  mundo  de  hoje,  onde  cada  vez 
mais  as  pessoas  pensam  cada  vez  menos  no  próximo,  mas 
como  ele  mesmo  diz:  "Temos  uma  impressionante  capa- 
cidade para  não  cuidar  do  irmão,  mas  Deus  sempre  nos 
manda  alguém  que  nos  acorda". 
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CURTAS 

Presente 
da  presidente 

o  papa  Francisco  receberá  da 
presidente  Dilma  Rousseff  uma 
escultura  de  um  frade  como 
presente.  O  objeto  foi  criado 
pelo  artista  plástico  paranaen- 
se João  Turin,  morto  em  1949- 
A  escultura  de  cobre  mede  44 
centímetros  e  será  entregue  ao 
papa  hoje.  Dilma  viu  a  obra  em 
junho,  quando  visitou  uma  ex- 
posição no  Paraná.  Os  curado- 
res da  mostra  disseram  que  gos- 
tariam que  a  escultura  chegasse 
a  Francisco.  No  dia  15,  Samuel 
Ferrari  Lago,  responsável  pelo 
acervo,  entregou  a  peça  ao  Pla- 
nalto. ®  METRO  RIO 


DIVULGAÇÃO 


Ao  vivo  para 
Buenos  Aires 

A  visita  do  papa  ao  Brasil  será 
transmitida  ao  vivo  para  Buenos 
Aires.  Um  telão  vai  ser  instala- 
do na  praça  do  Vaticano,  próximo 
ao  conhecido  Teatro  Colón,  na  ca- 
pital argentina,  para  que  os  con- 
terrâneos do  pontífice  possam 
acompanhar  todos  os  passos  de- 
le durante  a  Jornada  Mundial  da 
Juventude  (JMJ).  O  espaço  terá 
capacidade  para  6  mil  pessoas  e 
contará  ainda  com  shows  de  ar- 
tistas brasileiros  e  argentinos,  se- 
gundo a  Embratur.  ©metro rio 


Rádio  da  JMJ 
em  seis  línguas 

Os  peregrinos  de  outros  países 
poderão  ouvir  informações  sobre 
a  JMJ  em  seis  línguas  através 
de  frequências  abertas  para  a 
Jornada.  Os  canais  funcionarão 
no  raio  de  4  km  dos  locais  dos 
eventos.  Os  canais  serão  os 
seguintes:  em  Copacabana  -  88,3 
FM  (Inglês);  88,9  FM  (Espanhol); 
95,3  FM  (Italiano);  96,9  FM 
(Francês);  98,7  FM  (Alemão),  e 
105,9  FM  (Polonês).  Em  Guaratiba 
-88,3  FM  (Inglês);  88,9  FM 
(Espanhol);  90,1  FM  (Italiano); 
101,9  FM  (Francês);  104,7  FM 
(Alemão);  105,7  FM  (Polonês). 


espera 
do  papa 
Francisco 
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fé  Representante  máximo  da  lgreia_ 
CegaaoBrasilevaiaoencontrodef^s 


Ainda  que  a  Jornada  Mundial  da 
Juventude  (JMJ)  só  comece  oficial- 
mente amanhã,  é  hoje  que  o  Rio 
de  Janeiro  vai  parar  para  ver  o  pa- 
pa Francisco  passar.  Seu  desem- 
barque na  base  aérea  do  Galeão 
está  prevista  para  16h.  De  lá,  em 
um  carro  fechado,  o  sumo  pontí- 
fice vai  até  a  Catedral  Metropoli- 
tana. Aí,  finalmente,  ele  vai  ter 
o  primeiro  contato  com  os  fiéis 
brasileiros,  iniciando  o  desfile  pe- 
las principais  ruas  do  Centro  em 
seu  papamóvel. 

O  percurso  terá  pouco  mais  de 
dois  quilómetros,  saindo  da  ave- 
nida Chile,  onde  está  a  catedral, 
até  a  Cinelândia,  passando  pelas 
seguintes  vias:  avenida  Rio  Bran- 
co, rua  Araújo  Porto  Alegre,  ave- 
nida Graça  Aranha,  avenida  Ni- 
lo Peçanha  e  novamente  avenida 
Rio  Branco,  de  onde  seguirá  até  o 
Theatro  Municipal.  Do  local,  ele 


irá  para  o  Terceiro  Comando  Aé- 
reo Regional  (3°  Gomar),  no  Cas- 
telo, em  carro  fechado,  para  pe- 
gar um  helicóptero  e  seguir  para 
o  Palácio  Guanabara,  sede  do  Go- 
verno do  Estado,  onde  será  rece- 
bido por  chefes  de  Estado. 


200  mil  pessoas  em  Aparecida 

Amanhã,  o  papa  Francisco  não 
terá  agenda  oficial,  permanecen- 
do no  mansão  do  Sumaré,  na  zo- 
na norte.  Mas  a  programação  nos 
dias  seguintes  está  cheia.  Na  ma- 
nhã de  quarta-feira,  ele  irá  até 
Aparecida,  no  Vale  do  Paraíba, 
em  São  Paulo,  onde  deve  ser  rece- 
bido por  200  mil  pessoas.  Segun- 
do o  último  censo  do  Instituto 
Brasileiro  de  Geografia  e  Estatís- 
tica (IBGE),  de  2010,  o  município 
tem  uma  população  de  apenas  30 
mil  pessoas.  No  fim  da  tarde,  ele 


retorna  ao  Rio  para  uma  visita  ao 
hospital  São  Francisco  de  Assis, 
na  Tijuca. 

Na  quinta-feira,  receberá  as 
chaves  da  cidade  das  mãos  do 
prefeito  Eduardo  Paes,  visitará 
a  comunidade  de  Varginha,  no 
complexo  de  Favelas  de  Mangui- 
nhos,  e,  por  fim,  parte  para  Co- 
pacabana, onde  será  realizada  a 
missa  de  acolhida  ao  papa. 

O  sumo  pontífice  ainda  reza 
a  oração  de  Angelus,  na  Glória, 
e  participa  da  Via  Sacra,  em  Co- 
pacabana, na  sexta-feira.  No  dia 
seguinte,  celebra  uma  missa  na 
Catedral  Metropolitana  e  recebe 
representantes  da  sociedade  ci- 
vil no  Theatro  Municipal.  No  fim 
de  semana,  o  papa  Francisco  par- 
te para  Guaratiba,  onde  foi  ergui- 
do o  Campus  Fidei,  e  haverá  a  vi- 
gília de  oração. 


Obras  e  expectativa  no  Sumaré 


Durante  três  meses,  a  equipe  da 
Arquidiocese  do  Rio  de  Janei- 
ro trabalhou  na  reforma  da  resi- 
dência onde  o  papa  se  hospedará 
a  partir  de  hoje.  A  residência  As- 
sunção e  o  Centro  de  Estudos,  no 
complexo  religioso  do  Sumaré, 
passaram  por  um  reforço  nas  re- 
des hidráulica  e  elétrica,  além  da 
instalação  de  equipamentos  que 
prometem  estabelecer  uma  cone- 
xão rápida  na  internet. 

"A  casa  necessitava  de  manu- 
tenção. Precisávamos  trocar  a  tu- 
bulação e  expandir  a  rede  sem  fio 
de  internet.  Hoje,  ninguém  faz 
nada  sem  a  internet",  diz  o  enge- 
nheiro Paulo  Roberto  Vianna  Por- 
tella,  que  coordenou  as  obras  na 
residência  Assunção. 

Portella  trabalha  na  arquidio- 
cese há  mais  de  25  anos.  Cató- 
lico, o  engenheiro  vibra  com  a 
chegada  de  Francisco.  "Evitamos 
qualquer  mudança  que  descarac- 
terizasse a  arquitetura  dos  pré- 
dios históricos." 

Ajuda  de  São  Pedro 

Segundo  a  equipe  que  administra 
o  complexo  religioso,  todas  as  ope- 
radoras de  telefonia  móvel  do  Rio 
já  viabilizaram  conexão  com  a  in- 
ternet no  local. 

"Mas  a  gente  tem  que  conver- 
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sar  um  pouquinho  com  São  Pe- 
dro, porque  se  vier  chuva  de  ven- 
to ficaremos  sem  internet",  diz 
irmã  Terezinha,  responsável  pe- 
la preparação  da  hospedagem  da 
comitiva  papal. 

Os  quartos  onde  ficarão  os 
membros  da  comitiva  são  rodea- 


dos pela  Floresta  da  Tijuca.  Pró- 
ximo às  janelas  dos  edifícios  do 
complexo,  uma  placa  pede  que  as 
sejam  mantidas  fechadas  e  alerta 
sobre  o  maior  perigo  da  região:  o 
risco  de  macacos-prego  roubarem 
pertences  dentro  dos  cómodos. 


Movimentação 
económica 
da  Jornada 

O  Comité  Organizador  Lo- 
cal (COL)  da  Jornada  Mun- 
dial da  Juventude  (JMJ)  es- 
tima que  o  custo  total  do 
evento  deverá  alcançar  R$ 
350  milhões.  De  acordo  com 
o  COL,  cerca  de  70%  do  valor 
serão  viabilizados  por  con- 
tribuições dos  peregrinos, 
que  variam  entre  R$  106  e 
R$  600.  O  comité  esclareceu 
que  parte  do  aporte  vem  de 
doações  espontâneas,  patro- 
cínios e  parcerias,  além  do 
licenciamento  de  produtos. 

Organizadores  dizem  que 
serão  gerados  mais  de  20  mil 
empregos  diretos  e  estimam 
um  impacto  económico  de 
mais  de  R$  500  milhões. 

As  fontes  de  financia- 
mento da  JMJ  vão  desde  pa- 
trocínios privados  a  doações 
de  pessoas  físicas.  A  prefei- 
tura estima  já  ter  aplicado 
R$  26  milhões  em  obras,  lo- 
gística e  planejamento,  que 
incluem  a  urbanização  das 
vias  de  acesso  ao  Campus  Fi- 
dei, limpeza  do  rio  Piraquê  e 
construção  de  passarelas  para 
os  peregrinos,  ©metro rio 
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O  outro  lado  da  Jornada 


Sem  recursos,  peregrinos 
dependem  de  doações 


P„cofoíe.guidoemGuaraí.ba,ondeopapa 


COM  A  BENÇÃO  DO  PAPA 

Veja  por  onde  Francisco  irá  passar 


Francisco  fard  a  V.gííía  de  oração 


O  potencial  para  uma 
boa  receptividade  no 
Rio  de  Janeiro  está  em 
cheque  nesta  jornada. 
Serão  mais  de  2  milhões 
de  visitantes  na  cida- 
de até  domingo,  quando 
termina  o  evento.  Con- 
tudo, anfitriões  denun- 
ciam que  a  Prefeitura  do 
Rio  e  o  Governo  do  Es- 
tado não  disponibilizam 
as  melhores  condições 
para  os  peregrinos  que 
se  hospedam  em  pré- 
dios públicos. 

"Estamos  dependen- 
do dos  donativos  dos 
fiéis.  No  colégio  esta- 
dual Souza  Aguiar,  na 
rua  dos  Inválidos,  não 
há  nem  água  para  beber 
nem  itens  básicos,  co- 
mo detergente  e  papel 
higiénico.  O  poder  pú- 
blico, como  sempre,  não 
nos  ajuda  nessa  tarefa", 
diz  José  Germinal  Quei- 
roga,  provedor  da  Igre- 
ja de  Santo  Antônio  dos 
Pobres,  na  rua  dos  Invá- 
lidos, no  Centro. 

Cerca  de  90  pessoas 
ficarão  hospedadas  nas 
residências  conveniadas 
à  paróquia,  na  Igreja  de 


Aeroporto 
do  Galeão 


COMPLEXO 
DEMANGUINHOS 


RIO  DE  JANEIRO 


ILHA  DO 
GOVERNADOR 


POWTERlO-MiTERói 


São  Nicolau  e  no  colé- 
gio público. 

A  Prefeitura  do  Rio 
informou  que  tais  con- 
dições devem  ser  ofe- 
recidas pelas  paróquias 
que  organizam  esse  se- 
tor  da  JMJ.  Ainda  de 
acordo  com  a  prefeitu- 
ra, o  alojamento,  que  é 
disponibilizado  pelo  ór- 
gão, está  em  ótimas  con- 
dições. A  Secretaria  de 
Estado  de  Educação  con- 
firmou a  informação 
dada  pela  prefeitura  e 
ainda  alertou  que  será 
cobrado  do  Comité  Or- 
ganizador Local  que  as 
instalações  sejam  entre- 
gues da  mesma  maneira 
como  foram  recebidas, 
para  que  as  aulas  não 
sejam  prejudicadas. 

"Vou  me  encontrar 
com  o  papa  em  Copaca- 
bana no  dia  da  Via  Cru- 
cis.  Vou  levar  uma  pla- 
ca para  ele.  Gostaria  de 
conseguir  uma  assinatu- 
ra dele  para  expor  aqui 
na  igreja.  A  JMJ  é  ótima 
por  isso.  Há  diversas  na- 
cionalidades aqui.  O  gos- 
toso é  a  diversidade",  diz 
Queiroga.  ®  metro  rio 


♦  0     CENTRO^^'  Aeroporto 

^  ffi  Santos 


>^  TIJUCA 

®  © 

ALTO  DA  BOAVISTA 


'  Dumont 
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BARRA 
DA  TIJUCA 


Oceano 
Atlântico 


Palácio  Guanabara,  em  Laranjeiras: 

cerimónia  de  boas-vindas  e  discurso 
na  segunda-feira  à  tarde 

Residência  do  Sumaré,  Mto  da  Boa 

Vista:  iocai  de  hospedagem 

Q  Santuário  Nacional  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição  Aparedda,  São  Paulo:  visita  e 
celebração  de  missa  na  quarta-feira  de  manhã 


Hospital  São  Francisco  de  Assis,  na  Tijuca: 

participa  da  inauguração  do  Poio  de  Atenção 
Integrada  da  Saúde  Mental  (PAI)  e  faz 
discurso  no  iim  da  tarde  de  quarta-feira 

Comunidade  da  Varginha,  no  Corriplexo 

de  Manguinhos:  visita  a  favela,  fala 
aos  moradores  e  dá  sua  bênção 
na  quinta-feira,  às  lOh 


Q  Copacabana  (palco  fica  na  altura  Paíádo  Arquiepiscopal  São 

da  avenida  Princesa  Isabel):  Joaquim,  no  Glória:  encontra 

festa  de  acolhida  dos  jovens  com  jovens  detentos  e  faz 

na  quinta-feira,  às  lyh,  e  Via  Crucis  a  Oração  Angelus  Domini 

na  sexta-feira,  também  às  lyh  na  sexta-feira  de  manhã 

Q  Quinta  da  Boa  Vista,  em  Sõo  Catedral  São  Sebastião,  no 

Cristóvão:  atende  confissões  de  Centro:  preside  a  Santa  Missa 

cinco  jovens  na  sexta-feira,  às  lOh  com  os  bispos,  às  9h  de  sábado 


Theatro  Municipal, 

no  Cinelandia:  encontro  com 
representantes  da  sociedade 
da  cidade  e  do  Brasil,  às  iihis 
de  sábado 

Q  Campus  Fidei,  em  Guaratiba: 

Vigília  de  Oração,  a  partir  das 
I9h30  de  sábado,  e  Santa  Missa 
de  Envio,  no  domingo,  às  lOh 


e 


AM  CASA 
DO  PAPA 

A  residência  Assunção  mistura 
simplicidade  e  fé  no  Sumaré. 
Conheça  alguns  detalhes: 


Francisco  pediu  que  a  equipe 
responsável  pela  alimentação  não 
cunhasse  o  símbolo  do  Vaticano 
nas  xícaras  que  serão  usadas  pela 
comitiva  papal.  Sendo  assim,  o  sumo 
pontífice  vai  usar  recipientes  com 
o  brasão  da  arquidiocese  do  Rio  de 
Janeiro  durante  sua  passagem. 


Na  residência  Assunção,  o  papa 
Francisco  poderá  rezarem  uma  capela 
individual,  no  térreo  do  complexo 
religioso  do  Sumaré. 
No  segundo  andar  fica  o  quarto  número 
cinco,  onde  o  santo  padre  irá  repousar. 


A  comitiva  papal  vai  poder  desfrutar  de 
uma  sala  de  televisão.  0  recinto  reúne 
os  livros  que  pertencem  a  Arquidiocese 
do  Rio  de  Janeiro.  0  edifício  também 
tem  rede  de  internet  sem  fio. 


0  pátio  interno  da  residência  foi 
desenhado  pela  arquiteta  Maritza  de 
Orleans  e  Bragança.  0  ambiente  é 
inspirado  nos  "Exercícios  Espirituais"  de 
Santo  Inácio  de  Loyola. 
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TCU  RESERVA  R$  6,7  MI- 
LHÕES PARA  TROCA  DE 
MÓVEIS.  Órgão  fiscaliza- 
dor dos  gastos  da  União, 
o  Tribunal  de  Contas  se 
prepara  para  desembol- 
sar R$  6,7  milhões  na  re- 
novação de  sofás,  mesas, 
armários,  cortinas,  cabi- 
deiros,  TVs  e  cachepôs. 
Os  seis  editais  de  pregão 
eletrônico  descrevem  a 
qualidade  da  reforminha 
mobiliária.  Só  em  poltro- 
nas e  sofás  de  couro  são 
reservados  R$  290  mil.  Já 
os  cabideiros  para  pendu- 
rar os  bem  cortados  pale- 
tós custarão  R$  14  mil. 

DIRETO  DO  TELÃO.  No  car- 
rinho de  compras  do 
TCU,  estão  41  televiso- 
res de  60  polegadas  com 
tecnologia  pentouch,  es- 
timados em  R$  237  mil  - 
R$  5,8  mil  cada. 

PREÇOS  GARIBADOS.  Pol- 
tronas de  um  lugar  em 
design  Barcelona,  de  cou- 
ro preto,  avaliadas  no 
edital  por  R$  3.793  são 
vendidas  por  R$  1,5  mil 
em  lojas  de  Brasília. 

UM  LUXO  SÓ.  As  salas  do 
TCU  contarão  com  35  ca- 
chepôs com  frisos  me- 
tálicos, avaliados  em  R$ 
5.531,76,  para  decoração 
com  plantas  ornamentais. 

EM  TROCA  DE  CARGOS.  O 

PPS  designou  Raul  Jung- 
mann  (PE),  Carmen  Za- 
notto  (SC)  e  Arnaldo  Jordy 
(PA)  para  tentar  convencer 
o  PMN  a  voltar  atrás  na  de- 
cisão de  cancelar  a  fusão 
que  criaria  o  partido  MD. 
Em  troca,  oferece  ao  PMN 
os  diretórios  de  Pernam- 
buco, Minas,  Rio  de  Janei- 
ro, DF  e  Maranhão. 

FAZ-DE-CONTA.  Apesar  da 
'babação'  de  ovo  do  gover- 


"NÃO  HÁ  NA 
HISTÓRIA  DO 
PMDB  REGISTRO 

DE  traição;^ 

MINISTRO  MOREIRA  FRANCO  (AVIAÇÃO 
CIVIL),  AO  COMENTAR  CRISE  ENTRE  O 
PARTIDO  E  O  PLANALTO 


nador  Cid  Gomes  (PSB-CE) 
com  a  presidente  Dilma, 
corre  nos  bastidores  que 
o  socialista,  e  seu  irmão 
Ciro  Gomes,  já  teriam  fe- 
chado apoio  ao  presiden- 
ciável  Eduardo  Campos 
(PSB-PE)  em  2014  e  aguar- 
dam o  momento  certo 
para  romper. 


Eduardo  Campos 


I  ALDO  CARNEIRO/FOLHAPRESS 


CAINDO  A  FICHA.  O  PT  es- 
pera ter  até  o  final  do  re- 
cesso 1,5  milhão  de  assi- 
naturas para  apresentar 
na  Câmara  dos  Deputados 
projeto  de  lei  popular,  es- 
tilo Ficha  Limpa,  propon- 
do Constituinte  exclusiva 
para  a  reforma  política. 


PODER  SEM  PUDOR 

Hora  de  balanço 


Os  adversários  do  gover- 
nador de  Alagoas,  Ronal- 
do Lessa,  cobravam  um 
balanço  nos  sinais  exte- 
riores de  riqueza  ou  de 
pobreza  dos  seus  auxilia- 
res. É  que,  ao  tomar  pos- 
se no  seu  primeiro  go- 
verno, em  1999,  Lessa  fez 
uma  reunião  do  secreta- 
riado, aberta  a  imprensa. 


quando  os  secretários  se 
queixaram  de  que  ganha- 
vam pouco.  O  governa- 
dor reagiu  assim: 
-  Uma  coisa  fica  cla- 
ra: quem  sair  rico  do 
meu  governo  é  porque 
roubou! 

Alguns  caíram  na  garga- 
lhada, outros  sorriram 
amarelo. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


População  católica 
encolhe  no  Brasil 

Religião.  Pesquisa  Datafoiha  mostra  que  índice  é  o  menor  desde  que  estudo  começou  a 
ser  realizado.  Levantamento  também  aponta  que  fiéis  vão  menos  à  igreja  que  evangélicos 


A  parcela  da  população  bra- 
sileira que  se  declara  cató- 
lica continua  diminuindo. 
Pesquisa  Datafoiha  divulga- 
da ontem  mostra  que  57% 
dos  brasileiros  são  adeptos 
da  religião.  Em  2007,  quan- 
do houve  a  última  visita  de 
um  papa  ao  Brasil,  eram 
64%.  No  mesmo  período,  a 
população  de  evangélicos 
pentecostais  passou  de  17% 
para  19%,  a  de  evangélicos 
não  pentecostais  de  5%  para 
9%,  e  a  de  espíritas  kardecis- 
tas  se  manteve  em  3%. 

A  porcentagem  de  católi- 
cos é  a  menor  da  série  his- 
tórica do  Datafoiha,  inicia- 
da em  1994.  Na  época,  75% 
dos  brasileiros  eram  católi- 
cos, 10%  evangélicos  pente- 
costais, 4%  evangélicos  não 
pentecostais  e  4%  espíritas 
kardecistas.  A  menor  par- 
cela de  católicos  registrado 
desde  então  havia  sido  em 
2011,  com  62%. 

A  pesquisa  mostra  que  a 
frequência  com  que  os  cató- 
licos vão  à  igreja  também  é 
menor  dos  que  a  dos  evangé- 
licos. A  maioria  dos  evangé- 
licos (63%  dos  pentecostais 
e  51%  dos  não  pentecostais) 
diz  frequentar  cultos  mais 
de  uma  vez  por  semana,  an- 
te 17%  dos  católicos. 


RELIGIÃO  ENTRE  OS  BRASILEIROS 


LETÍCIA  MOREIRA/FOLHAPRESS 


Os  católicos  também  con- 
tribuem menos  financeira- 
mente com  a  igreja.  Cerca 
de  34%  afirmam  fazer  isso 
sempre,  ante  50%  dos  evan- 
gélicos. Um  terço  dos  católi- 
cos também  dizem  que  não 
dão  dinheiro  algum  a  igreja, 
ante  aproximadamente  10% 
dos  evangélicos. 


O  levantamento  também 
aponta  que  os  católicos  são 
mais  liberais.  Dos  entrevis- 
tados, 36%  são  contra  união 
de  pessoas  do  mesmo  se- 
xo e  42%  contra  a  adoção  de 
crianças  por  casais  homosse- 
xuais. Entre  os  evangélicos, 
os  índices  são  de  65%  e  70%, 
respectivamente.  Espíritas  e 


umbandistas  são  mais  libe- 
rais a  respeito  destes  temas. 
A  pesquisa  foi  realizada  nos 
dias  6  e  7  de  junho. 

Foram  entrevistadas 
3.758  pessoas  em  180  muni- 
cípios brasileiros.  A  margem 
de  erro  é  de  dois  pontos  per- 
centuais para  mais  ou  para 
menos.  ®  metro 


Peregrinos  lotam  pontos  ^ 
turísticos  do  Rio  de  Janeiro 


2013 


O  Rio  de  Janeiro  terá  60 
mil  voluntários  que  estarão 
nos  eventos  da  JMJ  (Jornada 
Mundial  da  Juventude),  que 
começa  amanhã. 

Segundo  o  Comité  Orga- 
nizador Local  da  JMJ,  75% 
dos  voluntários  são  naturais 
do  Estado  do  Rio.  São  7,5 
mil  pessoas  que  trabalham 
gratuitamente  no  evento 
de  outros  Estados  brasilei- 
ros. Os  outros  7,5  mil  são 
estrangeiros. 

350  mil  peregrinos 

Os  pontos  turísticos  da  ci- 
dade já  estão  lotados  de  vi- 
sitantes. "Eu  tinha  uma  vi- 
são diferente  do  Rio.  Achava 
que  só  havia  a  favela  e  a  vio- 
lência. Estando  aqui,  perce- 
bo que  não  é  assim.  E  mui- 
to melhor",  afirma  Sabrina 


Lake,  21  anos.  A  peregrina 
vive  no  arquipélago  caribe- 
nho  de  Guadalupe. 

A  expectativa  dos  organi- 
zadores da  JMJ  é  que  turis- 
tas de  175  países  diferentes 
cheguem  à  capital  flumi- 
nense. No  total,  a  jornada 
promete  350  mil  peregri- 
nos durante  os  seis  dias  do 
evento. 

Segundo  a  projeção  do 
Ministério  do  Turismo,  a 
JMJ  vai  injetar  R$  1,2  bi- 
lhão na  economia  brasilei- 
ra. No  dia  9,  o  Ministério 
Público  do  Estado  do  Rio 
ajuizou  uma  ação  civil  pú- 
blica contra  o  gasto  R$  7,8 
milhões  de  verba  pública 
neste  evento  privado.  O  pe- 
dido foi  negado  pelo  Tribu- 
nal de  Justiça  do  Rio  no  dia 

11.  ©  METRO  RIO 


Peregrinos  de  Guadalupe  conheceram  o  centro  na  sexta  i  bruna  prado/metro  rio 
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'Minha  Casa  Melhor' 
ínjeta  R$  6  mi  na  RMC 

Fomento.  Linha  de  crédito  do  governo  federai  para  compra  de  móveis  e  eietrodomésticos  movimentou  a  economia  da  RMC  (Região 
Metropolitana  de  Campinas).  No  período,  foram  assinados  1.278  contratos  de  financiamento  para  famílias  com  baixa  renda 


o  programa  "Minha  Casa 
Melhor"  da  CEF  (Caixa  Eco- 
nómica Federal)  colocou  em 
um  mês  R$  6,39  milhões  na 
RMC  (Região  Metropolita- 
na de  Campinas).  Os  1.278 
contratos  assinados  aju- 
daram, em  sua  maior  par- 
te, famílias  com  renda  até 
R$  1,6  mil  beneficiados  pe- 
lo "Minha  Casa,  Minha  Vi- 
da", na  aquisição  de  móveis 
e  eietrodomésticos. 

Para  Adriana  Flosi,  pre- 
sidente da  Acic  (Associação 
Comercial  e  Industrial  de 
Campinas),  o  valor  é  impor- 
tante porque  agrega  outras 
compras  e  movimenta  o 
mercado  local.  "Geralmen- 
te essas  pessoas  que  são  be- 
neficiadas com  o  programa 
não  costumam  se  locomo- 


ver até  cidades  distantes, 
portanto,  vão  movimentar 
o  comércio  da  própria  cida- 
de. Além  disso,  tendo  a  faci- 
lidade para  comprar  móveis 
e  eietrodomésticos,  é  criada 
uma  possibilidade  de  novas 
compras,  de  artigos  de  deco- 
ração, por  exemplo." 

Segundo  ela,  se  a  famí- 
lia adquire  um  sofá  novo, 
provavelmente  vai  pensar 
em  comprar  um  tapete  para 
deixar  a  sala  ainda  mais  bo- 
nita. Ou  uma  toalha  no  caso 
de  quem  comprou  uma  me- 
sa. Isso  movimenta  também 
outros  setores  da  economia. 

"Nós  vemos  com  bons 
olhos,  porque  é  um  valor 
que  fica  nos  municípios, 
além  de  permitir  às  famí- 
lias  alcançarem  um  no- 


100 


mil  contratos  em  um  mês  foram 
assinados  em  todo  Brasil. 

vo  patamar,  já  que  gran- 
de maioria  possui  poder 
aquisitivo  baixo",  comple- 
ta. Cerca  de  80%  dos  con- 
tratantes estão  na  faixa  I  do 
programa  Minha  Casa,  Mi- 
nha Vida,  com  renda  fami- 
liar de  até  R$  1,6  mil. 

No  Brasil,  o  valor  contra- 
tado já  chega  a  R$  500  mi- 
lhões. O  estado  líder  em 
contratações  é  Minas  Ge- 
rais, com  R$  53  milhões  de 
empréstimos  concedidos. 

Para  contratar  a  linha  de 
crédito  os  beneficiários  do 


programa  "Minha  Casa,  Mi- 
nha Vida"  precisam  estar 
sem  dívidas.  O  limite  do  fi- 
nanciamento é  de  R$  5  mil, 
com  possibilidade  de  paga- 
mento em  até  48  vezes.  O 
crédito  fica  disponível  para 
a  família  durante  12  meses, 
com  taxa  de  juros  de  5%  ao 
ano  e  prestações  por  boleto 
bancário  ou  débito  em  con- 
ta. A  contratação  pode  ser 
feita  pelo  0800-726-8068  ou 
nas  agências  da  Caixa. 

Mercado  de  Campinas 

Em  junho  o  comércio  de 
Campinas  movimentou  R$ 
820  milhões,  englobando 
todos  os  setores,  de  acordo 
com  a  Acic.  Na  RMC,  o  valor 
chegou  a  R$  1,9  bilhão. 

®  METRO  CAMPINAS 
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AINDA  DÁ  TEMPO  DE  APROVEITAR,  A  CVC  TEM  MUITOS  LUGARES  ^ 


Só  na  CVC  você  pode  parcelar  sua  viagem  em  até  10  vezes  iguais  sem  juros  no  boleto 
Assim,  o  limite  do  seu  cartão  de  crédito  fica  livre  pra  você  gastar  durante  a  viagem 


PORTO  SEGURO 

S  dias  -  Siiidas  diàrsas 
lOX 


93, 


REAIS 


k  Vista  RS  930.  Passagem  aérea, 
(ran  aporte  aeroportdíhoiel/ 
aeroporto,  hospedagem  no  Holel 
Casablanca  com  caíé  da  manhã, 
passeio  í>ela  cidade.  Centro 
de  la^er  Táa-Tòa  na  praia  de 
Taperapuâ  e  f  esla  noturna. 

SALVADOR 

5  e  8  dias  -  Saídas  diárias 

;  lox  Q  Q 
1^573,  REAIS 

K  vista  RS  9-50.  Passagem  aérea, 
hospedagem  no  Ho^el  Bahiamar 
com  café  da  manna  Pteço  paia 
pacote  de  S  dias. 


MACEIÓ 

4,5     diãs  -  Saidas  diárias 

fju™  Z7  o,  REAIS 

À  Vista  RS  960.  Passagem  aérea, 
hospedâgem  no  Hotel  Atíantico 
Fiat  com  cikfé  da  manhã.  Prúçn 
para  pacote  de  4  dias. 


UACARE 

a  dias  -  Saidas  diárias 

108  *  REAIS 

K  Vista  RS  l.ÚBÚ.  Passagem  aérea, 
tran  aporte  a&roporto/hoteV 
aeroporto,  hospedagem  no  Hotel 
Portal  do  Sol  com  café  da  manhã, 
praias  de  Resende.  Tínnea.  Cos<,a 
e  Ribeira. 


ILHÉUS 

&dias  -  Saídas  diárias 

11^  XfaO,  REAIS 

Â  vista  1^3 1 260.  Passagem  aérea, 
transporte  aeroporto/hotel/ 
aeroporto.  Inospedagem  no  Hotel 
Aldeia  da  Prata  com  caíé  da  manhã, 
p^seio  pela  cidade. 

JOÃO  PESSOA 

Sdias  -  Saidasdiãrlas 

i^^r^XCO^REAIS 

A  vbsta  RS  1       Passagem  aérea, 
transporte  aeroporto/hotel/ 
aeroporto,  Inospedagem  no  Hotel 
Igatu  Praia  corn  café  da  marihâ  e 
passeios. 


NATAL 

B  dias  -  Saídas  diárias 

"129. 


^se:m 


r  REAIS 

A  vista  R%  L.290.  Passagem  aérea, 
trar^sporte  aeroporto/hotel/ 
aeroporto,  hospedagem  no  Hotel 
Yak  com  café  da  manhá.  passeio 
pela  ci-dãde  e  praia  de  Pirangi. 

PORTO  DE 
GAUNHAS 

a  díãs  -  Saldas  diãrias 

139  ,  REAIS 

À  vista  RS  1.390.  Passagem 
aérea,  transporte  aeroporto/ 
hotei/aeroporto.  hospedagem 
no  Hotel  Pontal  de  OcaporS 
com  café  da  manhã. 


nox 

ISEM 
-  JLÍBCrS  I 


SERRA  GAÚCHA 

5  e  8  dias  -  Saídas  diárias 

104,  REAIS 

A  vista  R$  1.04Q.  Passagem  aérea 
hospedagem  no  Hotel  Alpenhaus 
com  café  da  manhi,  Preço  para 
pacote  de  S  dias. 

CALDAS  NOVAS 

4,  S  e  a  dias  -  Saldas  diárias 
EIOXQQ 

155^  171?,  REAIS 

À  vista  R$  990  Passagem  aérea, 
transporte  aeroporto/hotei/ 
aeroporto,  hospedagem  no  Hotel 
Hot  Star  com  café  da  manhã  e 
passeio  pela  cidade.  Pacote  paia 
4  dias. 


PT«£3d0  eliwUe  crç  pr^os  Bio  putohcAdos  iwr  pns4>i  eni^partafiwiiicrdupla  €Ofn  s^hlãf^í  São 

Cúrtdiçâíií  de  pihgiTi\*rtlo  tfúiii  pàTfielaitwiryíli  G-IO  vtiéi  jurús  nn  fcúleiú  bàncário  <m  rto 
cài  raci  de  cíédiíú  Taíài  d?  í^nbaríjue  coftf adas  p*los  aempcM  los  niú  incíuldâi  sítói  pf ecoi 
í  tJcvfTí o  ^  [Hgft^  por  todoís  01  íMíwgciros  Oicrlsi  vâlKlas  att  ttm  dia  «pé-s  a-  putiívcsç^o  íS«te 
anÚJKua  Prççç&  válbcbg^  para.  saí dus  ParCa  SogLiro  SãL/]ulhjf>.  Ka^aA  3]yjulhjD-  PtHlci  de  Qalmhaii 
Zg  e  Sl/íulha,  lllhé^i  Z7/ju\hÈf.  \r.à£&rí.  STíjulhú,  CfikliS  WcrviiS  24tZ5/juUto:  SalvAdâr  3Ujulhú. 
í í rsa  taUc  ha:  Si^lha  Mactiô  í Qvjuíhd:  Joio  27  e  2Síjulfto. 


Vá  ftté  mi  loja  (VC,  \m  i*m|}f«  urrd  pèm   n^.  -úu  ÍAk  um  m  i^ni*  de  vlá^tni  íMhmMíí  OtC. 

WHEXTUDHFDH  IKMI»  FHKKQU^WOaKSHOmiC  M2i^í\   WBEJfTWiaaUÇto  ^J^^^ 


TUDÍJ  POR  UMA 
BOA  ViAti£N 

cvcxom-br 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 


BRUNO.CAETANO/a  METROJORNAL.COM.br 


COMO  APROVEITAR  AS  REDES 
SOCIAIS  E  IMPULSIONAR 
SEU  NEGÓCIO 

As  recentes  manifestações  de  rua  ocorridas  em  todo  o  Brasil  mos- 
traram claramente  como  as  redes  sociais  passaram  a  influir  no 
comportamento  da  população.  Por  meio  delas  milhares  de  brasi- 
leiros se  informaram  sobre  os  protestos  e  se  mobilizaram  em  tor- 
no de  reivindicações  comuns.  Foi  uma  prova  do  poder  da  inter- 
net para  encurtar  distâncias,  conectar  pessoas  rapidamente  e  em 
larga  escala  e  disseminar  opiniões  de  forma  amplificada. 

O  empreendedor  pode  muito  bem  aproveitar  a  força  das  re- 
des sociais  nos  seus  negócios.  Expandir  a  presença  na  internet, 
com  uma  conta  no  Facebook  ou  Twitter,  por  exemplo,  para  di- 
vulgar a  marca  e  atrair  consumidores  é  estratégico.  Mas  a  ini- 
ciativa só  vale  se  bem  executada  ou  o  efeito  será  insignifican- 
te e  até  prejudicial. 

Posto  que  o  público-alvo  da  empresa  está  nas  redes  sociais, 
é  preciso  se  estruturar  para  sustentar  as  ações  necessárias.  Há 
gente  na  equipe  para  monitorar  o  que  se  passa  nesse  universo  e 
que  saiba  lidar  com  situações  que  venham  a  ocorrer?  Redes  so- 
ciais exigem  diálogo  e  interação  com  o  consumidor.  É  um  es- 
paço onde  o  cliente  se  expressa,  reclama,  elogia,  dá  sugestões 
e  quer  respostas  imediatas.  Se  ele  sentir  que  está  falando  sozi- 
nho, o  recurso  se  volta  contra  a  empresa  que  passará  a  ser  alvo 
de  criticas  -  espalhadas  na  conhecida  velocidade  do  mundo  vir- 
tual. A  empresa  deve  ouvir  as  demandas  e  ter  agilidade  para  to- 
mar providências.  Muitos  indivíduos  protegidos  pelo  anonima- 
to proporcionado  pela  internet  falam  coisas  na  v^eb  que  não 
teriam  coragem  pessoalmente.  Daí  a  necessidade  de  alguém 
com  tato  para  agir  nesses  casos. 

As  redes  sociais  não  podem  virar  meros  catálogos  digitais.  O 
melhor  é  oferecer  conteúdo  sobre  o  que  é  vendido,  o  mercado, 
os  lançamentos,  falar  de  tendências,  promoções,  propor  enque- 
tes,  emitir  opiniões,  compartilhar  vídeos  etc. 

Elas  são  uma  fonte  rica  em  informações  sobre  o  que  o  públi- 
co pensa  da  empresa,  do  produto  e  do  serviço  e  servem  de  guia 
para  avaliar  o  que  fazer. 

Estar  nas  redes  sociais  não  é  marcar  território.  É  ter  em  mãos 
uma  ferramenta  de  grande  utilidade  para  quem  sabe  usá-la. 


Bruno  Caetano  é  diretorsuperintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Contratar  seguro 

de  smartphone 
pode  sair  caro 

Proteção  extra.  Custo  representa  20,7%  do  vaior  de  um  aparelho  de  R$  1  mii  para  casos 
de  roubo  e  incêndio.  Para  especialista,  apólice  compensa  para  os  dois  primeiros  anos 


Mais  caros  que  os  antigos 
celulares,  os  smartphones 
têm  levado  muitos  brasilei- 
ros a  buscar  um  seguro  pa- 
ra o  aparelho.  No  entanto,  o 
serviço  pode  sair  caro. 

Um  seguro  básico  custa 
20,7%  do  valor  de  um  apare- 
lho de  R$  1  mil,  segundo  le- 
vantamento da  corretora  de 
seguros  KEF.  A  apólice  co- 
bre a  reposição  do  equipa- 
mento no  caso  de  incêndio, 
raio,  explosão,  danos  elétri- 
cos  e  roubo.  Proporcional- 
mente, o  custo  supera  o  gas- 
to para  contratação  de  um 
seguro  de  carro,  que  varia 
entre  5%  e  10%  do  valor  do 
automóvel. 

O  valor  é  elevado  devi- 
do à  maior  frequência  de 
sinistros.  "O  carro  pode 
ser  recuperado.  No  caso  do 
smartphone,  não  há  essa 
garantia.  Além  disso,  pode 
haver  má-fé  do  segurado, 
que  quer  trocar  o  aparelho 
por  um  modelo  atualiza- 
do.  O  processo  é  caro  para 
seguradora",  diz  o  educa- 
dor financeiro  Mauro  Calil, 


QUANTO  CUSTA 


SMARTPHONE 

R$  1.000 


SEGURO 

(EM  12  MESES) 


,207 


PERCENTUAL 

20,7% 


■e- 


FRANQUIA 
Danos  elétricos 
e  Ffsicos/Roubo: 

15% 

da  indenização 


COBERTURA 

Reposição  do 
equipamento 
no  caso  de: 

Incêndio 
Raio 

Explosão 
Danos  eiétricos 
Roubo 


fundador  da  Academia  do 
Dinheiro. 

O  consumidor  deve  ainda 
levar  em  consideração  a  de- 
preciação do  aparelho.  Nes- 
se sentido,  segundo  André 
Vidigal,  diretor  da  correto- 
ra KEF,  compensa  contratar 
seguro  para  os  dois  primei- 
ros anos.  "Isso  porque,  após 


esse  prazo,  como  o  equipa- 
mento depreciou,  o  valor  de 
venda  é  muito  baixo  e  acaba 
não  compensando  a  contra- 
tação do  seguro.  Em  alguns 
casos,  a  seguradora  não  dis- 
ponibiliza a  contratação  do 
seguro",  afirma  o  executivo. 

Calil  recomenda  ainda 
que  o  consumidor  avalie  se 


realmente  se  precisa  com- 
prar a  última  versão  de  um 
smartphone.  Muitas  vezes, 
um  modelo  mais  antigo  já 
atende  as  necessidades.  E, 
com  o  preço  que  seria  pago 
pelo  seguro,  é  possível  re- 
por um  aparelho  mais  bara- 
to, avalia  o  educador  finan- 
ceiro. ®  METRO 


Comércio.  Quase  metade  dos 
caloteíros  deve  mais  de  R$  500 


Quase  metade  das  pessoas 
em  situação  de  inadimplên- 
cia  no  comércio  brasilei- 
ro deve  mais  de  R$  500.  Se- 
gundo o  SPC  Brasil  (Serviço 
de  Proteção  ao  Crédito),  em 
junho,  49,54%  dos  inadim- 
plentes  tinham  dívidas  su- 
periores a  esse  valor. 

A  maior  parte  dos  cadas- 
tros negativos  concentra-se 


em  CPFs  de  consumidores 
com  mais  de  65  anos  de  ida- 
de -  24,22%  do  total.  Os  con- 
sumidores com  idade  entre 
30  e  39  anos  aparecem  logo 
na  sequência  (22,7%). 

A  pesquisa  mostra  que 
53,7%  dos  cadastros  inadim- 
plentes  pertenciam  a  mu- 
lheres, enquanto  46,23%  per- 
tenciam a  homens.  ©METRO 


Carro.  Usado  desvaloriza 
347%  no  primeiro  semestre 


Kit  COrrãJâ  dentada  Renault  1.6  1§v 

5wnlc,  MtgBii«,  Clio,  K^riHM.,  Lflfl*n 

Costelo  Imports  19  3381-2850 


O  preço  do  carro  usado  já 
acumula  queda  de  3,17%  no 
primeiro  semestre  do  ano, 
segundo  levantamento  da 
agência  Autolnforme/Moli- 
car.  O  ritmo  de  depreciação 
continua  semelhante  ao  re- 
gistrado nos  anos  anteriores, 
com  exceção  de  2012,  quan- 
do houve  perda  de  10,7%  em 
doze  meses.  No  período  de 
2008  a  2011,  o  carro  desvalo- 
rizou entre  5,5%  e  7%  ao  ano. 

As  razões  para  a  queda 
de  preço  do  usado  já  são  co- 
nhecidas. Nos  último  anos, 
as  concessionárias  facilita- 
ram a  compra  do  carro  ze- 
ro, oferecendo  pequena  en- 
trada e  pagamento  no  longo 
prazo  e  juros  menores.  Com 
isso,  muitos  compradores  de 
carro  usado  migraram  para 
o  setor  de  novos.  Entre  2008 


e  2012,  a  desvalorização  dos 
usados  chegou  a  41,3%. 

No  primeiro  semestre 
deste  ano,  os  usados  im- 
portados tiveram  uma  que- 
da média  de  6,9%,  mais  do 
que  o  dobro  do  mercado.  A 
Volkswagen  apresentou  de- 
preciação de  3,77%.  Tam- 
bém tiveram  recuo  acima 
da  média  Nissan,  Citroen  e 
Peugeot. 

Peugeot  206  Selection, 
Volvo  S80  2.8,  Audi  A4  e 
Smart  Cabrio  foram  os  car- 
ros que  mais  perderam  va- 
lor no  primeiro  semestre, 
todos  com  mais  de  15%  de 
depreciação  em  relação  ao 
final  do  ano  passado.  Passat, 
Jinbei  Topic,  Ford  Transit  e 
BMW  X3  também  perde- 
ram mais  de  15%  do  preço. 

®  METRO 


DESVALORIZAÇÃO  DO  USADO 

QUEDA  DE  PREÇO  NO  PRIMEIRO  SEMESTRE  (em%)| 

2004        2005        2006        2007        2008        2009        2010        2011  2012 


-5,67 

-4,87 

-5,13 

-5,27 

-6,29 

-6,29 

-5,65 

-5,78 

-6,51 

OS  10  QUE  MAIS  CAÍRAM 

(EM%)  1 

PEUGEOT  206  HATCH 

SELECTION  1.0  l6vGas.2p 

^■-18,3 

VOLVO  S-80 

T-6  2.8  24vBI-TURBOAut.  Gas.4p 

-18,21 

AUDI  A4 

3.2  V-6  24V  FSI QUATTRO  Tiptr.  Gas.4p 

-18,14 

SMART  MB  BRAZILIAN  EDITION 

CABRIO  GreyStyie  l.oTB  I2v-AT  Gas.  2p 

^^1-18,1 

BMW  1161 

1.6  TB  AT  Gas.4P 

^■-17,56 

MERCEDES-BENZ  C200TOURING 

CGIAVANTGARDEl.8TBGas.4p 

^■-17,55 

JINBEI  TOPIC  PASSAGEIROS 

L2.0l6vl3Lug.  Gas.3P 

-17,54 

FORD  TRANSIT  FURGÃO 

LONGO  350  2.2  TDCiDies.3P 

^■-17,49 

VOLKSWAGEN  PASSAT  VARIANT 

4M0TI0N  3.2  V-6  FSI  24v  Tiptr.  Gas.  4P 

-17,4 

AUDI  Q3 

3.0SPORT  GAS.4P 

■  -17,28 

MARCAS  COM  QUEDAS  ACIMA  DA  MÉDIA  (eivi%)I 


1  -3,18 
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Merenda  de 
escola  na  índia 
tinha  pesticida 

Contaminação.  Substância  encontrada  em  refeição  que  matou  23 
crianças  tem  concentração  5  vezes  superior  à  da  versão  comercial 
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A  merenda  escolar  gratui- 
ta que  matou  23  crianças 
indianas  na  semana  passa- 
da estava  contaminada  com 
um  pesticida  concentrado 
que  não  é  amplamente  dis- 
ponível. A  polícia  disse  na 
sexta-feira  que  suspeita  que 
o  óleo  de  cozinha  usado  na 
refeição  tenha  sido  manti- 
do em  um  recipiente  previa- 
mente utilizados  para  arma- 
zenar o  agrotóxico. 

Depois  de  ingerir  a  refei- 
ção de  arroz  e  batata  com 
curry  em  uma  escola  no  Es- 
tado de  Bihar  na  útima  ter- 
ça-feira,  as  crianças  apresen- 
taram vómitos  e  convulsões 
com  dores  no  estômago  em 
poucos  minutos.  As  mortes 
provocaram  protestos  em 
Bihar.  O  almoço  faz  parte 
do  Programa  de  Refeição  ao 
Meio-Dia  da  índia,  que  aten- 
de 120  milhões  de  crianças 
e  tem  como  objetivo  comba- 
ter a  desnutrição  e  estimu- 
lar a  frequência  escolar.  O 
programa  já  havia  recebido 
queixas  generalizadas  sobre 
segurança  alimentar. 

Uma  investigação  foren- 


se inicial  constatou  que  a 
refeição  havia  sido  prepa- 
rada com  óleo  de  cozinha 
com  um  composto  que  é 
usado  como  pesticida  agrí- 
cola, disse  o  alto  funcio- 
nário da  polícia  Ravindra 
Kumar.  O  pesticida  apre- 


sentava uma  concentração 
mais  de  cinco  vezes  supe- 
rior à  utilizada  na  versão  co- 
mercial, de  acordo  com  um 
relatório  forense. 

A  diretora  da  escola,  que 
fugiu,  ainda  está  sendo  pro- 
curada. ©METRO 


y^AUTO  PEÇAS^ 

KochA 

QS  MEUHOHES  PREÇOS  E  MARCAS  SEMPItEE 


QUALIDADE  E  AS  MELHORES  MARCAS 
VOCÊ  ElUGONTRAAqijl! 


^'^iM^tS  L^/^  BOSCH 


Òl^os  para  Motor 


PETROHAS 

LUBflIVICAHTU 


Fa^  rflvisõíE  TêgularrnentB'  «n  5«u  mvícuIo. 


n.  DR.  IVIELCHERT,  £G7 
VILA  NOVA  -  CAMPINAS 
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PACAHENTD  fACILITADO 


Religioso  do 
Vaticano  agia  como 
banqueiro  privado 


Uma  autoridade  do  Vatica- 
no, presa  no  mês  passado, 
usou  a  sua  influência  pa- 
ra oferecer  serviços  finan- 
ceiros privados  e  ilegais  a 
amigos  ricos.  Investigado- 
res italianos  afirmam  que  o 
monsenhor  Nunzio  Scarano, 
correntista  do  banco  do  Va- 
ticano e  alvo  de  duas  inves- 
tigações na  Itália,  participou 
de  "atividades  ilegais,  total- 
mente privadas,  que  tive- 
ram como  objetivo  também 
beneficiar  terceiros". 

Num  documento  judicial, 
eles  dizem  que  o  prelado  rea- 
lizou "uma  série  de  ativida- 


des ilegais  sem  escrúpulos 
usando  sua  rede  de  contatos 
em  diferentes  áreas,  incluin- 
do empresários,  membros  do 
clero,  agentes  do  serviço  se- 
creto e  membros  do  lOR  (Ins- 
tituto de  Obras  Religiosas)". 

O  diretor  do  lOR  e  o  vice- 
-diretor  do  banco,  que  estão 
sob  investigação  por  magis- 
trados italianos,  renuncia- 
ram em  1°  de  julho,  três 
dias  após  a  prisão  de  Scara- 
no. Em  12  de  julho,  o  Vati- 
cano congelou  as  contas  de 
Scarano  no  lOR  e  disse  que 
a  investigação  poderia  es- 
tender-se  a  outras  pessoas. 


Scarano  foi  preso  em  Ro- 
ma no  dia  28  de  junho.  Ele  é 
acusado  de  participar  de  um 
plano  para  trazer  de  forma 
ilegal  20  milhões  de  euros  da 
Suíça  para  a  Itália,  segundo 
a  "Reuters".  O  advogado  de 
Scarano  nega  as  acusações. 

O  papa  Francisco,  que  já 
havia  montado  uma  comis- 
são para  reforma  do  ban- 
co do  Vaticano,  anunciou 
a  criação  de  uma  outra  co- 
missão de  especialistas  pa- 
ra assessorá-lo  nas  refor- 
mas dos  departamentos 
administrativo  e  económi- 
co da  Santa  Sé.  ®  metro 


Phílíppe  é  novo  rei  na  Bélgica 

Philippe  se  tornou  ontem  o  novo  rei  da  Bélgica,  após  seu  pai 
Albert  abdicar  do  trono,  em  meio  a  questionamentos  sobre  a 
monarquia.  Ele  foi  saudado  com  bandeiras  quando  apareceu 
na  sacada  com  a  sua  mulher,  Mathilde.  i  yves  herman/  reuters 


Internet.  Premiê 
britânico  quer 
ação  contra 
pornografia 

o  primeiro-ministro  britâ- 
nico, David  Cameron,  pediu 
aos  provedores  de  busca  na 
internet,  como  Google,  Ya- 
hoo e  Bing  para  bloquear 
imagens  de  abuso  de  crian- 
ças, cobrando  mais  ações 
contra  a  pornografia  on-line. 

Em  entrevista  à  "TV 
BBC",  Cameron  disse  que  as 
buscas  devem  bloquear  os 
resultados  para  determina- 
das palavras  para  impedir 
os  usuários  da  internet  que 
acessam  imagens  ilegais.  Ca- 
meron disse  que  o  governo 
está  pronto  para  introduzir 
novas  leis  se  as  ferramen- 
tas de  busca  não  oferecerem 
cooperação  suficiente. 

Na  semana  passada,  au- 
toridades norte-americanas 
prenderam  255  suspeitos  de 
exploração  sexual  de  crian- 
ças na  internet.  ®  metro 


Colômbia. 
Explosão  em 
discoteca  mata 
uma  pessoa 

Uma  pessoa  morreu  e  outras 
20  ficaram  feridas  na  madru- 
gada de  ontem  numa  explo- 
são em  uma  casa  notuma  de 
Cúcuta,  na  Colômbia,  infor- 
maram as  autoridades.  A  ex- 
plosão ocorreu  quando  uma 
pessoa  não  identificada  de- 
tonou um  artefato,  provavel- 
mente uma  granada. 
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Estreia  no 
Brasil 

Agora  chamado  de  Yusuf 
Islam,  o  artista  faz  seus 
primeiros  shows  no  país 
nos  dias  16  e  17/11  no 
Credicard  Hall.  Os  ingressos 
custam  entre  R$  180  e 
R$  950  e  começam  a  ser 
vendidos  no  dia  31  pelo 
site  ticketsforfun.com.br. 


Nova  série  quer  surf  ar 
no  sucesso  de  *Dexter* 


Estreia  hoje.  Protagonizada  por  novo  anti- 
herói,  'Ray  Donovan'  tenta  cativar  fãs  do  seriai 
kiiier  que  se  despede  em  setembro  da  TV 


Ray  Donovan  (Liev  Schrei- 
ber)  tem  um  trabalho  sujo: 
limpar  a  bagunça  dos  ricos, 
famosos  e  endinheirados  de 
Hollywood.  Enquanto  eles 
ficam  bem  na  fita,  é  Dono- 
van quem  lida  com  os  pe- 
pinos, que  vão  desde  livrar 
um  atleta  encontrado  em 
uma  cena  incriminadora  a 
dar  uma  lição  no  persegui- 
dor de  uma  cantora  teen. 

O  serviço  contrasta  com 
a  vida  aparentemente  paca- 
ta e  confortável  que  ele  tem 
com  a  mulher  e  os  dois  fi- 
lhos adolescentes,  estreme- 
cida apenas  quando  seu  pai, 
Mickey  (Jon  Voight,  vulgo 
pai  de  Angelina  Jolie),  é  sol- 
to da  prisão  antes  do  tempo. 

"Ray  Donovan",  que  es- 


treia hoje,  às  21h,  na  HBO, 
é  a  aposta  do  canal  ameri- 
cano Showtime  para  preen- 
cher a  lacuna  que  'Dexter' 
deixará  quando  sair  do  ar, 
em  setembro. 

A  estratégia  foi  estrear  a 
série  logo  após  a  première 
da  última  temporada  do  se- 
rial killer  mais  cativante  da 
TV,  no  fim  de  junho,  fazen- 
do os  fãs  do  programa  conti- 
nuarem no  canal. 

Segundo  os  índices  de 
audiência,  a  iniciativa  deu 
certo:  "Ray  Donovan"  foi  a 
melhor  estreia  do  Showti- 
me no  horário,  arrebanhan- 
do 1,4  milhão  de  especta- 
dores e  superando  a  marca 
anterior  de  1,08  milhão  de 
"Homeland".  ©metro 


metrí 
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Agora  é  Tarde 


DANILO 
GENTILI 

DANILO.GENTILI/S  METROJORNAL.COM.br 


Papamóvel 

O  Papa  vem  aí  e  os  papamóveis 
já  chegaram  no  Brasil  Oiha  a  foto. 


Timão 

O  Corinthians  pode  ser  o  único  time 
brasileiro  a  ficar  de  fora  do  game  Fifa 
2014.  O  que  está  atrapalhando  é  a 
exigência  do  time  de  que  o  jogo  só 
funcione  em  videogame  pirata. 
O  Corinthians  pode  não  estar  no  pró- 
ximo Fifa,  mas  o  Romarinho  já  está 
confirmado  em  outro  jogo.  Oiha  só: 

%, 


Agora  é  só  o  Papa  pagar  seguro  obri- 
gatório, fazer  inspeção  veicular  e  fi- 
car de  oiho  no  dia  do  rodízio  que  eie 
pode  rodar  tranquilo  por  aqui. 
E  eu  já  quero  ver  o  Papa  Francis- 
co realizar  o  primeiro  milagre  dele, 
que  é  arrumar  uma  vaga  pra  esta- 
cionar na  rua. 

A  não  ser  que  ele  arrume  vaga  papal. 

Celular  privado 

Cientistas  desenvol- 
veram um  mecanis- 
mo que  permite  re- 
carregar a  bateria 
do  celular  usando 
apenas  urina. 

Veja  a  imagem  do  ^fi 
novo  celular  carre-  J 
gando  aí.  ^ 
O  pessoal  fala  que  vai  ao  banheiro 
passar  um  fax.  Agora  vão  falar:  "vou 
ali  carregar  o  celular". 


Bolsa-família 

O  bolsa-família  agora  vai  pedir  o  nú- 
mero do  celular  de  todos  os  cadastra- 
dos. Agora  quem  tem  a  bolsa  vai  po- 
der usar  o  dinheiro  pra  comprar  vida 
noCandyCrush. 

Além  dos  que  ganham  bolsa  família, 
quem  ganha  auxílio-reclusão  tam- 
bém vai  receber  o  SMS  do  governo. 
Não  precisa  nem  sair  da  cela. 

Lula 

Falando  em  gente  feia,  o  ex-presiden- 
te  Lula  publicou  uma  coluna  no  New 
York  Times  dizendo  que  os  protestos 
no  Brasil  não  são  rejeição  política,  são 
o  resultado  do  sucesso  do  país. 
Lula  dizendo  que  o  governo  dele 
foi  um  sucesso.  Claro  que  foi  um 
sucesso!  Roubaram  pra  c...  e  nin- 
guém foi  preso. 


Anderson  Silva 

Amanhã,  o  lutador  Anderson  Silva  será  o  entrevistado  especial  do  Ago- 
ra É  Tarde. E  o  deputado  Jair  Bolsonaro  toma  um  café  com  Evandro  Santo! 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador  AGC^RA 

do  "Agora  é  Tarde".  O  programa  vai  ao  ar  pela  Band,  «\«?v^rvi^ 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite.  jÔ  COTOô 

Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde  "Çani  to  Of  n  T  u  i 
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ASSINE 

COQUETEL 


Leitor  fala 


MCDaleste 

Segundo  a  Rádio  Bandeirantes,  na  re- 
constituição do  crime  foi  constatado 
que  houve  um  primeiro  disparo,  que 
acertou  de  raspão  a  axila  do  cantor. 
Após  40  segundos,  houve  o  disparo  fa- 
tal. Será  que  ele  não  sentiu  esse  tiro, 
não  percebeu  que  havia  algo  errado? 

EDMÍLSON  ORLANDO  -  CAMPINAS,  SP 

Polícia  Civil 

Enquanto  não  acabar  a  corrupção  na 
Polícia  Civil  não  teremos  segurança 
em  São  Paulo.  Quando  eles  prendem 
alguém  é  porque  não  quiseram  pagar 
a  propina.  Não  tem  moral  para  comba- 
ter o  crime  organizado  porque  a  maio- 
ria também  está  ligada  às  mesmas 
questões. 

VICENTE  FERREIRA  -  CAMPINAS,  SP 

Rogério  Ceni 

Rogério  Ceni  é  um  goleiro  em  clara  de- 
cadência. Há  algum  tempo,  se  destaca 
mais  pelas  declarações  polemicas  do 
que  por  boas  defesas.  Reconheço  seu 
valor  histórico  para  o  São  Paulo,  mas 
acho  que  a  aposentadoria  é  o  caminho 
mais  indicado  para  sua  carreira. 

FERNANDO  CASTRO  -  CAMPINAS,  SP 


Metro  Pergunta 


Apefeituradeve  pagar 
hora  extra  para  seus 
funcionários? 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@Jornal 
MetroCPS 


(aiVIaranhaoAntonio 

Assim  como  em  qualquer  outro  lugar, 
é  o  que  deve  ser  feito  quando  o  funcio- 
nário trabalha  além  do  combinado. 

(aísadorapaíxao 

Apesar  de  todos  os  benefícios  ligados 
a  funcionários  públicos,  acho  uma  me- 
dida justa. 

(ama_Mbu 

Não.  O  ideal  seria  a  contratação  de  um 
número  maior  de  funcionários.  Isso  re- 
flete  o  descontrole  da  gestão. 


àSSlHEEDOUE TE  L.C  DK.BR 
OULlii-UE:  1111  3^12-94311 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.camp@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


nestreio 
1  QUtQ 


Está  escrito  nas  estrelas 


T 

n 


ÂríeS  (21/3  a  20/4)  Marte,  que  rege  seu  signo,  faz  conjunção 
com  Júpiter,  ampliando  expectativas  e  traz  um  entusiasmo  para 
tratar  projetos. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Vénus,  planeta  que  rege  seu  signo,  in- 
gressa em  Virgem,  algo  que  deverá  deixá-lo  mais  exigente  e  de- 
talhista com  temas  da  rotina. 

GêrriGOS  (21/5  a  20/6)  Sua  comunicação,  que  já  é  destaca- 
da, deverá  ser  trunfo  para  lidar  com  assuntos  de  trabalho  e  nas 
relações  pessoais. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Há  propensões  para  agir  com  mais  ges- 
tos de  apego  junto  às  pessoas  que  gosta,  valendo  uma  atenção 
dobrada  para  não  sufocá-las. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  É  sempre  especial  quando  chega  o  perío- 
do do  aniversário  por  ser  uma  etapa  benéfica  para  o  início  ou 
mesmo  a  consolidação  de  projetos. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  o  ingresso  de  Vénus  em  seu  signo  fa- 
cilitará a  mediação  nas  relações.  Poderá  aproximar  pessoas  em 
amizades,  trabalho  e  na  vida  familiar. 

Libra  (23/9  a  22/10)  a  disciplina  com  assuntos  de  trabalho 
será  maior  do  que  o  habitual.  Alguns  sacrifícios  serão  vivencia- 
dos  para  sanar  problemas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Época  positiva  para  reconheci- 
mento no  trabalho,  apesar  de  alguns  contratempos  e  necessida- 
de de  revisões  em  projetos. 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  A  semana  inicia  com  Marte  em 
conjunção  com  Júpiter,  regente  de  seu  signo,  influência  que  acen- 
tua iniciativas  para  resolver  assuntos. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Esta  é  uma  semana  com  Vénus 
em  bom  aspecto  com  Saturno,  o  que  favorece  esclarecimentos  e 
entendimentos  nas  relações. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  a  Lua  Cheia  acontece  em  seu  signo, 
acentuando  novo  momento  para  as  relações,  propensas  a  alter- 
nâncias e  novas  formas  para  vivenciá-las. 


\5 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Situações  relacionadas  a  sociedades  es- 
tão propensas  a  ajustes  e  mudanças  significativas.  Cuidados  com 
a  saúde  tomarão  atenção. 
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Os  *brutos  do  sertanejo' 
retornam  a  Campinas 

Palco  Nativa.  João  Carreiro  e  Capataz  ievam  o  lado  B'  do  sertanejo  ao  Campinas  Haii.  Evento  é  fechado  para  1500  convidados 


Conhecidos  no  ramo  musi- 
cal como  "os  brutos  do  ser- 
tanejo", os  cuiabanos  João 
Carreiro  e  Capataz  são  os 
convidados  da  nova  edição 
do  Palco  Nativa,  agendada 
para  as  2 Ih  de  amanhã,  no 
Campinas  Hall. 

A  voz  grave  de  João  Car- 
reiro, o  primeira  voz,  des- 
toa da  maioria  dos  repre- 
sentantes atuais  da  música 
sertaneja.  A  idolatria  a  Tião 
Carreiro  -  de  quem  o  cantor 
"herdou"  o  apelido  -  é  um 
estímulo  para  que  a  dupla 
mato-grossense  siga  exal- 
tando a  cultura  caipira  em 
suas  letras.  "O  nosso  som, 
querendo  ou  não,  é  o  da  vio- 
la caipira  mais  moderno.  O 
que  não  muda  na  gente  é 
o  jeito  de  cantar,  que  vem 
do  Tião  Carreiro",  comenta 


João  Carreiro,  em  entrevis- 
ta ao  UOL. 

O  discurso  avesso  aos  pa- 
drões comerciais  logo  indi- 
ca que,  em  um  meio  cada 
vez  mais  pautado  pelo  que 
gera  apelo  comercial,  João 
Carreiro  e  Capataz  adota- 
ram  o  "lado  B"  do  nicho.  "A 
gente  tem  um  público  mui- 
to fiel  sem  tocar  tanto  em 
rádio,  pois,  se  você  parar 
pra  ver,  existe  a  dificuldade 
de  tocar  em  rádio  FM,  mes- 
mo nos  dias  de  hoje.  Voz 
grave  não  tem  abertura  no 
mercado",  analisa. 

A  opção  pela  "contra- 
mão" do  sertanejo  aparece 
no  disco  "Lado  A,  Lado  B", 
responsável  por  projetar  a 
dupla  nacionalmente.  Con- 
solidados no  segmento,  os 
cantores  agora  voltam  suas 


fichas  para  a  divulgação  do 
segundo  DVD  da  carreira, 
gravado  no  início  do  mês 
em  Cuiabá. 

No  Palco  Nativa,  os  "bru- 
tos do  sertanejo"  agitarão  o 
público  com  "É  Pra  Cabá", 
"Bruto,  Rústico  e  Sistemá- 
tico", "Xique  Bacanizado", 
"Melhor  do  Brasil"  e  "Facul- 
dade da  Pinga",  alguns  dos 
grandes  sucessos  gravados 
até  hoje. 

O  Palco  Nativa  não  terá 
venda  de  ingressos.  O  pú- 
blico será  formado  por  1500 
convidados.  Os  interessados 
em  assistir  ao  show  devem 
participar  das  promoções 
da  rádio  Nativa  FM  no  Face- 
book.  João  Lucas  e  V\^alter  Fi- 
lho e  Otávio  e  Raphael  com- 
pletam as  apresentações. 

®  METRO  CAMPINAS 


Dupla  é  a  principal  atração  no  show  de  amanhã  i  divulgação 


UALIDADE  DE  VIDA  NA  REGIÃO  D 
PARQUE  PRADO  E  SWISS  PARK. 


Lia 


ÁGUAS 


VISITE  O  APARTAMENTO  DECORADO  NO  CONDOMÍNIO:  AV.  SÂO  JOSÉ  DOS  CAMPOS  2.S00,  PRÓXIMO  À  flOD.  ANHANGUERA 


ccniflmÉ] oimtmámúJimnÊBMiim. pm ^mniit] [ta«eHkL HItxÈ ifíAúa RflISXKB.aOMimilil  m nwv-n nifM 


4004-9000 

www.  mrv.com.br 
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Rússia  vence  Brasil 
e  mantém  freguesia 


Vôlei.  Seieção  perde  por  3  sets  a  o  e  vê 
rival  conquistar  título  da  Liga  Mundial 


mais  venderia  um 
título  que  é  o  nosso 
patrimônio.  Não  sou 
político,  sou  atleta  e 
nunca  faria  isso,  em 
hipótese  alguma." 


hipotes 


ANDERSON  SILVA,  AO  PROGRAMA 
"immRIOS",  DA  RECORD,  SOBRE  A 
DERROTO  POR  NOCAUTE  PARA  CHRIS 
E  A  PERDA  DO  CINTURÃO  DOS 
DO  UFC  NO  DIA  6  DE  JULHO 


Novamente,  os  russos  atra- 
vessaram o  caminho  do  Bra- 
sil. Assim  como  na  decisão 
da  Liga  Mundial  de  2011  e 
dos  Jogos  Olímpicos  de  Lon- 
dres, no  ano  passado,  a  Se- 
ieção masculina  de  vôlei  foi 
derrotada  pelos  europeus 
em  Mar  dei  Plata,  na  Argen- 
tina, e  viu  a  conquista  do 
décimo  título  da  Liga  Mun- 
dial escapar. 

Melhores  em  quadra  des- 
de o  início  do  jogo,  a  Rússia 
venceu  a  equipe  comandada 
por  Bernardinho  por  3  sets  a 
O  -  parciais  de  23/25,  25/19 
e  25/19.  Foi  o  terceiro  título 
da  competição  conquistado 
pelos  russos  -  além  de  2011, 
eles  também  venceram  o 
Brasil  na  final  de  2002. 

"Temos  que  ter  calma.  É 
a  primeira  final  de  alguns 
jogadores.  Os  russos  joga- 


ram muito  bem,  isso  é  fato. 
Sacaram  bem  e  defenderam 
bem  a  bola",  afirmou  o  téc- 
nico Bernardinho. 

Foi  a  segunda  derrota  do 
Brasil  para  a  Rússia  nesta 
Liga  Mundial.  Os  europeus 
levaram  a  melhor  no  pri- 
meiro duelo  da  fase  final, 
quando  venceram  por  3  sets 
a  2.  Depois  disso,  os  russos 
perderam  para  o  Canadá  pe- 
lo mesmo  placar.  O  Brasil 
venceu  o  país  da  América 
do  Norte  por  3  sets  a  0. 

Nas  semifinais,  disputa- 
das no  sábado,  a  Rússia  des- 
pachou a  Itália  por  3  a  1, 
mesmo  placar  do  confron- 
to entre  Brasil  e  Bulgária. 
Na  disputa  do  3°  lugar,  tam- 
bém ontem,  melhor  para 
os  italianos,  que  venceram 
os  búlgaros  por  3  sets  a  2. 
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Na  GOL,  além  das  tarifas 
ímperdíveís,  você  possui 
variedade  de  horários  e  a 
comodidade  de  antecipação 
do  seu  voo. 

Acesse 

www.voeqolxofn.br 
ou  consulte  seu  agente 
de  viagens. 

Voe  do  seu  jeito. 
Voe  GOL. 
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Chuva  para  o 
Timão  diante 
do  Atlético-PR 


Edenilson  (ao  centro)  foi  titular  no  duelo  i  giuliano  gomes/folhapress 


No  Paraná.  Debaixo  de  temporal,  Corinthians 
fica  no  empate  com  o  Furacão  por  i  a  i 


A  chuva  foi  a  principal  per- 
sonagem do  empate  por  1  a 
1  entre  Corinthians  e  Atlé- 
tico-PR. A  Vila  Capanema 
virou  uma  verdadeira  pis- 
cina logo  no  início  do  due- 
lo. Ruim  para  os  dois  times, 
que  tiveram  dificuldades 
em  criar  jogadas  em  um  gra- 
mado pesado  e  encharcado. 

O  Atlético  precisou  de 
só  5  minutos  para  tomar  a 
dianteira  do  placar.  Após 
um  chutão  do  goleiro  corin- 
tiano  Cássio,  o  Furacão  to- 
mou a  posse  da  bola,  que 
caiu  nos  pés  do  veterano 
Paulo  Baier.  Ele  deu  belo 
passe  de  costas  para  Marce- 
lo, que  disparou  pela  direi- 
ta e  ganhou  do  zagueiro  Gil 
e  do  lateral  Fábio  Santos  na 
corrida  antes  de  fuzilar  para 
as  redes.  Um  a  zero  para  a  o 
rubro-negro. 

As  poças  do  gramado  di- 
ficultavam as  ações.  Era  pre- 
ciso apelar  para  jogadas  co- 
mo cruzamentos  ou  bolas 
paradas,  já  que  a  troca  de 
passes  era  inviável. 

E  foi  assim,  pelos  ata- 
lhos, que  o  Corinthians  con- 
seguiu o  empate:  Renato 
Augusto  carregou  a  bola  pe- 
lo lado  esquerdo  do  ataque 


5  corintianos  ainda  presos 


152 

DIAS    ■  ( 
na  Bolívia 
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alvinegro  e  cruzou  na  medi- 
da para  Alexandre  Pato.  So- 
zinho, o  camisa  7  do  Timão 
testou  firme  e  deixou  tudo 
igual  na  Vila  Capanema. 

No  2°  tempo,  nem  mes- 
mo a  melhora  da  drenagem 
do  gramado  ajudou  o  fute- 
bol a  melhorar.  O  Atlético 
foi  mais  efetivo,  pressionou 
mais,  mas  não  conseguiu 
passar  à  frente. 

O  resultado  na  capital  pa- 
ranaense deixou  o  Timão 
com  10  pontos.  O  Furacão  se- 
gue na  zona  de  rebaixamen- 
to, com  7  pontos.  ®  metro 


10 

ATLÉTICO-PR             Weverton;  Léo  Manoel  , 
Luiz  Alberto  e  Pedro 
Botelho  ;  Bruno  Silva,  Juninho  (Zezinho),  Everton  e 
Paulo  Baier;  Marcelo  e  Marcão  (Ederson). 
Técnico:  Vagner  Mancini 

1 

rriDiMTuiAMC            Cássio;  Edenilson,  Paulo 
tUKINIHIANb            ^^^^^  ,  Gil  e  Fabio  Santos 
(Alessandro);  Guilherme, 
Maldonado,  Renato  Augusto    e  Danilo  ;  Romarinho 
(Ibson)  e  Alexandre  Pato  (Douglas  ).  Técnico:  Tite 

•  Gois.  Marcelo  aos  5  e  Alexandre  Pato  aos  25  minutos  do  1^  tempo. 

•  Arbritagem.  Ricardo  Marques  Ribeiro  (MG) 
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FLAMENGO 


2  X  2 

SANTOS  CORITIBA 


1  X  1 
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ATLETICO-PR  CORINTHIANS 


GOIÁS 


PORTUGUESA 


Série  B 


SÁBADO 


2  X  3 

FIGUEIRENSE  PALMEIRAS 


CLASSIFICAÇAQ 
SÊRIEÃ 


P  V  GPSG 


15  BOTAFOGO 

16 

5 

12 

5 

25  CORITIBA 

16 

4 

11 

4 

35  CRUZEIRO 

15 

4 

18 

11 

45  INTERNACIONAL 

15 

4 

17 

B 

55  VITÓRIA 

14 

4 

13 

5 

69  BAHIA 

13 

3 

8 

-1 

75  SANTOS 

12 

3 

12 

3 

85  GRÉMIO 

12 

3 

9 
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95  GOIÁS 

12 

3 

7 

-3 

105  ATLÉTICO-MG 

10 

3 

7 
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115  VASCO 

10 

3 

11 
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125  CRICIÚMA 

10 

3 

10 

-4 

135  CORINTHIANS 

10 

2 

6 

1 

145  FLUMINENSE 

9 

3 

12 

-1 

155  FLAMENGO 

9 

2 

8 

0 

165  SÃO  PAULO 

8 

2 

11 

-2 

175  PONTE  PRETA 

7 

2 

8 

-2 

185  ATLÉTICO-PR 

7 

1 

13 

-2 

195  PORTUGUESA 

7 

1 

8 

-4 

205  NÁUTICO 

4 

1 

4 

-12 

H  Classificados  para  a  Libertadores 

Rebaixados  para  a  Série  B 
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Peixe  perde  gois  e  empata 
com  o  Coxa  na  Vila  Belmiro 


Tudo  igual  Em  tarde  inspirada  de  Aiex,  autor  de  dois  gois,  Santos 
joga  melhor,  mas  erra  pontaria  e  recebe  o  castigo  no  fim  do  jogo 


Faltou  pouco  para  o  Santos 
quebrar  a  invencibilidade  do 
Coritiba  no  Campeonato  Bra- 
sileiro. Na  Vila  Belmiro,  o  Pei- 
xe cansou  de  perder  gois  e,  no 
fim,  sofreu  o  castigo:  empate 
por  2  a  2  com  o  clube  do  Para- 
ná. O  resultado  deixou  o  alvi- 
negro  com  12  pontos.  O  Coxa 
chegou  aos  16. 

O  jogo 

De  um  lado,  a  juventude  do 
santista  Neilton,  já  conside- 
rado o  herdeiro  de  Neymar. 
Do  outro,  a  experiência  e  o 
talento  de  Alex,  camisa  10  e 
responsável  por  comandar  o 
meio  de  campo  do  Coritiba. 
Como  era  de  se  esperar,  am- 
bos foram  os  protagonistas  do 
duelo  na  Vila  Belmiro. 

Faltou  pouco  para  Alex 
abrir  o  placar  aos  12  minutos 
do  1°  tempo:  ele  saiu  cara  a  ca- 


ra com  Aranha  e,  após  deslo- 
car o  goleiro,  chutou  na  trave. 

O  Peixe  acordou  e  chegou 
ao  gol  aos  20.  Em  boa  jogada 
pela  direita,  Leandrinho  le- 
vantou para  Neilton,  que  chu- 
tou de  primeira. 

Aos  40,  veio  o  primeiro 
empate  alviverde  na  partida, 
após  o  meia  Alex  encobrir  o 
goleiro  Aranha. 

O  Santos  voltou  bem  pa- 


ra o  2°  tempo  e  voltou  à  dian- 
teira com  Cícero,  de  cabeça, 
aos  19  minutos.  O  placar  po- 
deria ser  maior,  não  fossem 
as  chances  perdidas  por  Neil- 
ton -  que  teve  um  gol  corre- 
tamente  anulado  aos  21  -  e 
Montillo. 

Aos  42,  novo  empate  do 
Coxa,  também  com  Alex.  Ele 
tabelou  com  Robinho  e  bateu 
na  entrada  da  área.  ®  metro 


SANTOS 


Aranha;  Galhardo  (Pedro 
Castro),  Edu  Dracena, 
Durval  e  Léo;  Alan  Santos,  Cícero,  Leandrinho 
(Cicinho)  e  Montillo;  Neilton  e  William  José  (Giva). 
Técnico:  Claudinei  Oliveira 


CORITIBA 


Vanderlei;  Victor  Ferraz, 
Leandro  Almeida  (Diogo), 
Chico  e  Raul  Iberbia;  Júnior 
Urso,  Botinelli  (Keirrison),  Alex,  Robinho  e  Geraldo 
(Everton  Costa);  Deivid.  Técnico:  Marquinhos  Santos 

Gois.  Neilton  aos  20  e  Alex  aos  40  minutos  do     tempo;  Cícero  aos 
19  e  Alex  aos  42  minutos  do  2^  tempo 
Arbritagem.  Leandro  Pedro  Vuaden  (RS) 


Invicto 


Bugre  vence  e 
entra  no  G4  do 
Grupo  B 

Ainda  que  com  uma  vi- 
tória magra,  por  1  a  O,  o 
Guarani  conseguiu  bater 
o  Macaé  e  conquistar  o 
4°  lugar  no  Grupo  B,  da 
série  C  do  Campeonato 
Brasileiro.  O  Bugre  segue 
invicto  há  cinco  jogos  na 
competição,  somando 
nove  pontos.  ®  metro 


Mais  revés 


Ponte  adota  sigilo 
para  tratar  de 
contratações 

Com  o  não  do  volante 
Mário  Bolatti  do  Interna- 
cional e  a  sequência  de 
contratações  que  mela- 
ram, a  Ponte  Preta  deci- 
diu adotar  o  sigilo  para 
tratar  de  reforços.  Só  es- 
te ano,  o  técnico  Silas,  o 
zagueiro  Wellington,  o 
meia  Tiago  Real,  o  ata- 
cante Maikon  Leite  e  Bo- 
latti deixaram  a  Ponte 
na  mão.  ®  metro  campinas 


Neilton  (à  esq.)  tenta  passar  por  Victor  Ferraz  1  davi  ribeiro/fotoarena 
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